Conhecendo a informática  educacional

Meu primeiro contato com a Informática Educacional foi em 1993. Nesta época, ministrava aulas de informática em um Curso Profissionalizante de Ensino Médio (2º Grau). Estava visitando uma Feira de Informática realizada no antigo MEC e, neste evento, além da exposição de stands, seriam realizadas algumas palestras. Eu não tinha idéia do que se tratava, mas, como tinha que esperar pela palestra sobre Inteligência Artificial, fiquei no auditório. Trocando em miúdos, depois desta palestra procurei estudar e conhecer mais sobre Informática Educacional. 

Através dos estudos feitos nesta área, comecei a modificar minha postura frente aos problemas de aprendizagem dos meus alunos, procurando tratar cada um como sendo único, respeitando sua individualidade ajudando-os perceber a importância de estarem aprendendo algo para ser utilizado em sua vida. 

Os problemas que não tive com os alunos foram os encontrados com meus colegas de profissão e com a coordenação da escola, pois todos achavam que minha nova postura contrastava com a da maioria dos outros professores. Para minha "grande" surpresa, alguns professores pensavam da mesma forma que eu. 

Neste momento o grupo se dividiu, pois para alguns a solução estava no aumento da quantidade de aulas; já outros sabiam que o problema não era a quantidade e sim a qualidade dessas aulas. Meus argumentos não foram aceitos por todos, porém alguns professores abraçaram a idéia por completo e nas suas aulas começaram a utilizar filmes, palestras de profissionais da área, etc. Um dos maiores ganhos que tivemos foi a criação de projetos integrados com a utilização da Informática como ferramenta. Vim trabalhar na Trend Tecnologia Educacional e fiquei sabendo que se tratava da mesma empresa na qual trabalhava aquele palestrante a que assisti no evento do MEC, e que me fez rever conceitos antes imutáveis na minha prática pedagógica. Foi, então, que começamos a elaborar projetos, tendo a informática como ferramenta, fazendo com que os alunos ao trabalharem as diversas disciplinas utilizassem a informática, tornando a aprendizagem mais interessante, pois, ao invés de estarem sentados apenas assistindo ao que está sendo falado pelo professor, eles atuam diretamente na construção de seu conhecimento.

O Curso Técnico

Quando fui chamado para assumir a coordenação do curso técnico na empresa, procurei me inteirar ao máximo sobre tudo o que a ele se relacionava. Pode parecer incrível, mas enquanto era "só" professor, nunca tinha dado atenção a LDB. Cada vez torna-se mais necessário estar preparado para trabalhar não só com o conteúdo do curso, mas também com a parte afetiva de nosso alunos, pois acreditamos que é importante para a aprendizagem o interesse do aluno, nestas aulas, assim como é importante a postura do professor para com estes alunos. 
